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Li ...... U'" .". r h: lIao ... nem ""', ｮｾｲｮ＠ lIIulher, nem cou-
ｾＭＭＭＭＭＭＧＭＭＭＭＭＭＭＭＭ a 111'11 h 1111111. 

'J'raje.-. O IIlP,mo Illllor ｾｲｭ｢ｯｬｩｺｬｬ＠ 8<; (Iiv!'r
as ｪ､｡ｴｊＬﾷｾ＠ d .. hOllwrn: fIl," n,)s ｲＱｬＧｩ｜ｮｭＬＬｾ＠

I,n I IIus ,"I "'PA fiA 1;"1:1.11 1 IS Ｑｉｉｉｉｉｨ･ｲＡＧｾ＠ o Ir,II)<llho tJc as rJolrcm á 
\ I "rolil''''lr" d"IOI'lin 11010 ﾷｇＩＩｾｩＮｬｯＧ＠ 111'111 ,pll ｌｉｉｾｩｴｊ｡ｊｬＧＮ＠

n" ､ｦＧｾＬＢｩｬｬｬｬｯＮ＠ III'IIJ /""11 1",lir r.lrd... .\ 
lIlilior p .. l'lP do' 1I"\lIll). r lidall. I' 11:'" 
l-f'i por'llll'. '11Ie as ('I.n', ＱＧｾｉＧｵｲｩｬｓ＠ 1II-(ri1<ll\lJ. 
llIaio; 00, "'piritos ･･ｬｲｾｬｩ｡ｬＧｾ＠ Ijll!' "" ide
grl'S: conludo. os \njns ｾｉＧｲｮｰｲｬＧ＠ ｾｬＧ＠ pilllilll 
dI! hrilllCO 011 il7Ul. \lio g",IO de pi!'d'l
dl' ql)!' se lIlItJI' aprl'golllld .. 1\ Illod'·slia. 
nilo d"pell"e tia rôr Ila!',l ｾＢｲｬｬｬｬＩｾ＠ tOtlHl 
dc\clllos. hi,sld qUI' tl 1I0'SO lrilll' () 1I0S-
!'.o polrlr "Jão ｵ･Ｈ［｣ｬｉｬｬＧｾＮ＠ I 

r!' li reis como os mms da \'0,511 COII

dil'ão, mas nf'm com muil" ilfrcdal'úo, 
lIe"m com mllilo desalinho. " 

A \'erdadeira ､･｜Ｇｯ＼Ｚｾｯ＠ foge dr('\lrrmo . 
c s,', o. que a conlrafuzemaffeclào trazer 
Um \'estido pouco decrntp8 caheça torta, 
o roslo austero e fallaras ucarado. 

V Ｂ ＮＢ ｅ ＧｕｄＧ ｾＧＢ＠

Edades lia. " .uulbcl'c!I sy.ubo

Iizollos p OI' ave8. 

Diz um autor: 
« A mulher de um a dez annos é bCI

ja-ftô/'; de dex a 15 rouxinol; d" quinze 
iJ lintc ave do plll'alzo; de \'inte ô vinte o 
cinco 1'&la; de "inte c cincc, a trinta i/ll

dO/';lll1a; de trinta 11 quarenta !]/'lIll1a; de 
fi uarcnta a cincoentô w/'lIjn, tle cinco 
cnta a se senta CIlO; de sessenla eru dcan-

( Extr. \ 

DL I ,,\ 11.1111 1ST \ I:: IIE LI! ｅｾｔｬｉｊ＠ \ 'TE 

ｲ Ｎ ＧｾＧＧＧＧｉ｜Ｇ＠ 'o 1110 Dr. H'J:lno 
fom ltrmçfl ri, t I'Se'le UOI/nay 

(('011/; t/l1 I! çri o 
rmlO . G\' 

IV 
AIlOLPIIO A ALOER T1I\A 

Qucridinha, não penses que fui logra
do. Vingas-tl' do meu éxamê, indo. não 
ao S. Luiz com ô tua amiga Josepbina • 
mas sim á Phenix com I,) pr')prio Ado
nis; que Deus c o amor (\s façam feli
zes. -« Alio/pilo. » 

ALBiR1ru A ADOLPIIO 

«Adolpho I Adolpho I fui culpada.' 
mas amo-te: o desejo de vingança me 
perdeu. perdoa-m.:: quero ainda nr-te, 
quero amor-te sempre. ａｳＧｯｾｬ･＠ horas 
estarei 11 tua.. porta.-(l.Álberlma. ); 

ｾＮ＠ B. Adolpbo perJoou com furor. 
V 

OS ｐｏｓｔＭｓｃｩｕｐｔｕｾ＠

Alberllna a Adolpho 
,(A doi pho, eu te escrevo 56 para dl

Il'r-le que te amo ainda e sempre, Oh ! 
se úubcsscs, !.dolpbo querido, meu 
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I) rIr. 

lt/olo d"r.,do, meu anjo lia terr,I, quan- \'l' r COIll ｭｩｮｬｬｩｬｾ＠ I"srimlls P 

In te amo? I Quando tI' Hju, IlIinhu CiI- màs diti.1 I'lIe 'lu" !'ru p:lril Ilt'm. 
bp{'1I estoura como uma garrafa de geu- noite 1'. p:lntosiI , O \1'1110 pinlll 8 o 
/(ibirra. Ent!lo 11lPU ｲ･ｲ｡ｾｦｬｏ＠ ｾ＠ E' que tu abo a qlliltno c ,'lIe ｴＬｉ Ｎ ｬｬｬ｢ｾＱｉｉ＠ ! M"i 
é o sellhor dl'lIe I Ah ! como erei des- de, f)uundo dI-! pnrllu paril • lCut!IIJI1 
!{rnçado, Só me abandonares, sim, ror-I qUiI i ｭｾｲｲｾ＠ de dU.1" cu.' companhia 
que em bre\'e l'r.\s senhor en",'nhclrll; um ru IntImo amIgo, )o\' ·m Lambe, .. 
Cilsar-tc-ha. cum Illgunlil ｭｯｾ｡＠ ou vdhr,' morpno, mas ｧｾｾ､ｵ＠ . .Ih.! nn ､ｬｾＧＮ＠ Ｇｐｾｲｵ＠
que te trara um dot!!,. m.as que nilo .tera ,'m que rstU\'II" J.,I ｾＺＩｯｳ｡｢ｬｏ＠ o qUI! fil"S P, 

rorarão, e pu pobre \'Ictlma chorareI; t: Cada. um dos dOI 111 'rato me hil\'ia prll
,té jà choro, mon tro ! a lagrima me U1ellldo sua mlio, mil por mAis que eu 
impedem dp te dizer mllis, porqur tú p c tcnde e a minha, I:lIl;'s tcirna\'ilm em 
minha familia. meu ｮ ｾ ｵｳＬ＠ minh'alma, recuar os suas' Foi tão grondr a minha 
minha \'ida, » ( Tres pa"inas npste csty- dor que \' im para a corte, onde soubll 
)0, me no a orto"raphia. )-«. Ilbcrtilla.,) del)ois que meu cadp(e voltarJ da C.101-

ｾ＠ P. ,A propo.;ito a rirlude c pobre: panha t: fora para 11 Parill,ybll; tive odi .. 
fui forçada a le\'ar, ha cinco dia, IlIPII Jelle c ｴｯｲｮｾｩＭｬｬｉＨＩ＠ ITvrist(l, GtlrallLo-tl' 
mantelete ao monte do ocurro. ell\ io-te queridinho, qu,) Il'nho recebido ｭ｡ｩｾ＠
a cautela. )} Uorrs do que tenho feito.) 

lOOLPIIO A ALDERTI:I'I ｎｴｾｴ･＠ ponto a meninil .\lbertilla Cel 

«Anjo que df?sce te do céo para con
olar-rue, bdlas das bellas, lllP ou ro 

lDai rico que o do ｭ｡ｩｾ＠ rico ｬｉｾｵｲｯｲｩｯＬ＠

tu és o meu unico Lem na lerri\.
mo-te I amo-te , amo-I" ! Que nilo po -

a eu repetir-te esta palavra a lodo o 
in tante. - E crero-te só agora para is-
su. - «AdolpllO, » 

« P. ,A propo ilo, precisei de ci-
"arro e vendi a lua cautella : sou ügora 
ｴｾｵ＠ de\'edor,» 

Yl 
Uma manhã, Adolpho, n:Jda mai ' ten

do que dizer à menina lbertina. pedio
lhe que contasse a sua hi toria. 

um mõmo e poz-se li cHutar. 

A (or/ulla 

1/11 por/ulta, , . c/r. 

IlIsrT01l1 I D.I UEXIXA ALDERTI\.I CO'T.IDI , 
I'OR UIlA DE U.IS I'TIII I ' li \lIf. ｜ｾ＠

« ,\Ibertina é filha de um pai ｩｉｏｏｉｬｾＧﾭ
mo '" de uma pubre agregudu de lima 
fazenda, que teve doze filho ' • clla eru 
o decimu terceiro, sua u\'ó fora criada 
i1fl um reverendo. Ainda menioa, AlIlPr
tina seduzio o tal moço que mui tarde fui 
para o ui como cadt'tp.; depois foi ellll 
por sua vez seduzida por um jovem mo
rroo e gordo, que por ella fl'z loucuras, 

JUSTORJA DA )IE.'II:I'AALDEllTINA, CO:'TADA depoi outro jovem gordo; depois outro 
POR ELLA MESMA magro, depois, , , não sei mai se \Iur 

N!sci na 'parahyLa do ui; meus pa- e seguiram ,era!!, mogro ou gordos.' 
rentes sil.o riCOS lavradores, e meu avÔ contudo se digo IstO, não é porq ue qucI
chegou qua i a ser bi po : eis porque ra dizer mal, i o não , lais tarde ｶｾｩＨＩ＠
me mandarão {lara c asylo de anla Le- rlla pama cõrteeafimderecúmeçara 'up
ｯｾｬ､ｩｮ｡＠ em lctberoy, ｾｉ｡ｩｳ＠ tarde, \'01- punha a bella flor dos campo. que 1Ii1 

teI para a Pnrohyba, onde fui eduzida corte tudo são fio/es, ma como só ell: 
por um moço, cadete de yoluntarios, controu espinhos, feZ-SI:! floris(u; cis-ulll 
que marcbcu para o uI. E te cadete, porqul: faz clla hoje fiores, 
que era moreno e bem fl!ito, me raptou 
em um bello dia á noite, em e commo- (Coulllltía.) 
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ｾ ｜＠ tl.-'1I1" ｲｴｬｾ＠ ... t ... ri ... n!Cli no ml'n ,-h I"'r rlp ｬｮｧｲ｜ＧｬｮｮｾＮ＠
n ti.-qw.' t Ｎｰｩｾｮ＠ Ir 11,1 ｬｷｲＧｵｭｯｾｒ＠ nórt', . 
<1 ,,:-:tl'fula, 'I 11 f', t'l! ＢＧｾＧ｡ｵｩ｡Ｎ＠ do m"u ｦｬｾ＠ .. tinfl t.,td(Oo, 
filo í'hf'ia .1" !-;ihados, dr "lu'olho ... r rlP hOl-rorr"!'O, 
df'(l!ro o ... ｰＢｉｉＢＧＢ Ｌ ｮｬｬｾｮｴｯＢＧＮ＠ nmor. R ('rpnC'f1 ft"nida 
d'('!'-tanlmaCjI1(.1 ｾｰＭｨＢＢｬｬｦＢ＠ na luz «10101 trI/IOlilI1l0n'!'-: 
:1f'f'itll-O .... 11l r i ｾｒＮ＠ fatIA. ｾ｡Ａｔｉ＠ trtll,l. oh! ,i q.!I'11l 1.,.lIu .. , 
C_lOi tl'('1I1l ôo..; ll1(,u,",'onl.os)do IlH'U vi\'rr ＨＧｾｴｬＧｻＧｬｬ｡＠ : .. , 

DezolOb,·o, ]()-i4 . 

--a l».rO-ClI _ _ _ 

A .... (· lo!li . 

SI' ('11 fôra, Illf'iga donullll, 
A 11,,1' du prudo 'illf(plil, 
Teu s,·ria O ＱｬＱＧｾｬｉ＠ orlôr: 
S,: ,'li (ilra iI hrisa ("guriru, 
(jlll' ("'II'1'!! do Sul ligcir<i, 
ｔＬ ｾｵ＠ sl'rifl O ml'U I'rpsc(jr; 
Se ('U fôril o ((sll'O IU7., ·nlL', 
Que I:Hnp \ 1 ducementl' 
A'illlIplilud(' 1:\ du ceu, 
EII viria press llroso 
J': 1I1 tr.lI rosto llio formoso 
Il l' l1 ec tir o brilho meu, 
S,! eu fora frem ente l'ag1l, 
(ju e IIOS rochedos SI! esalH"fl 
Em negro mar tormf'lll050, 
Eu virin milllsunrenle 
Arrojar-me elll gôzo anll'llle 
A teus pés, sylphu donnsu ! 
S cu fôra pl u meo ca l1Lor, 
t)ue ledas notas de nmor 
Modula com melodia, 
A teu canto lão genlil 
])e graças, encantos mil 
O meu cHnlü uni r v iriíl , 

Uas eu que lIãll tenho olôres, 
Que dadu só é ás flores 
Exhal&F do puro seio, 
ｑｬｬ ｾ＠ não sou do numa Eólo 
As armas para tpu cóllo 
Bafejar cm devanpio: 
Que niio sou o gran luzeiro 
P' ra teu rosto sc,brnnceiro 
ＮｊＺｮｵｬＱｌ ﾷ ｮｾ＠ de seu fulgor; 

o. o h 
O i" pr' ｾ＠ P. o "ltCt' MUto 
11,1 plumir,'ro clfl'llr: 
l:qll1() p'),I,'r,'i, oh' q'li ri.I,,! 
/l 'ullIiI p:,ix,jll n;10 fillgida 
Um pl'lIhor dolr-k -(./',IIIlUr? 

.\ c(,iln, IJJis, nh! 110117. ,11,1, 
E,til troviI IIllii ｳｩｮｾＬＺｬ､Ｌ＠

Olldl' lndn S'! 1'<: \ ',,1 .. 

t) s"ntir d','stl' n1o'1I [""i tI), 
E IIU li!u t,)do Cil 11' I li rol , 
1)',," .lc em;!", ;lImll \'f'ntllru, 
1);, ;!lIilrida il queUl procur,! 
CUllfessur-tc-ilmor perf"Jlo . 

OIolli Tltco. 

. - . 
SO\ 1I 0S. 

:"nlli'i um di;" ao LI'II ladu virgem 
Crll,'1 vertigelJl, "li! alJrasoll o p"llo, 
SI,"lwi IltlO pudl', lo t'scular qlll!ritla 
CanLos li "idil, d'um amor dl!st'Ullo, 

Vi-te donzdla, rm meus sonhos bello , 
Em meus i1nhelos, làe) faceira c linda, 
Vi-l,! donzella, de cu bellas so!tns, 
QuaÍ esses vultos, no currer da \ ida, 

Sonhei querida, que tú éras bella. 
noza singella, d'um jardim chei roso, 
Sonhei, perdi-me, lá por entre as lrc'Ias 
Paixão relevas, n'um viver forçoso I 

.\mnr-le virgem, \.Im dia eu quizera, 
Então plldera, te fallar de amor, 
A mar-te virgem, é meu doce in tento, 
Mpsmo em lormento, n'um viver de dor. 

Vi-le donzella, u'ma noite linda, 
Sr.jlls bem vinda, exclamei sonhando, 
Vi-til donzelln, te fallar as flores; 
Vi! os amores, que te vão doirando. 

Se tú escutasses, ao cahir da tarde, 
Mesmo dellillde, o meu trish' prllnto, 
Tú gua rdaria, no teu seio a flor, 
Do nosso amor, que lutemos tanto. 
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" 

() Itr. 

n "lmno {, curl<l. no nrnnnl·, ｉｲｩｾｬｬＧＮ＠
I li pm li ron,i L·'. Sou vi\'·'r liQPirn. 
() 'omno c nnd;l, ,,'umll noilp nnlPlIll' 
. into-me crente, no INI olhar ｦｩＱｾｵ＠ iro . 

Ymdps clonz,,]J.l, vinrlp \'rr minh',llma, 
For,. cio p cAlmR. Y1nrlp flnr-ml' "i,IR, 
Yindps ｮｾｯ＠ lar"" . IfIlPro \,pr-lr . ｾｩｭＬ＠
r.omo o ji1smim, n'e 11 Cl) r per<lillll. 

L'\ rln montanha. <lo Ｑ ｉ ＬＬｾｰ ｲ ｬＨＩＮ＠ n]{·m 
("nnlo l1;io \"'111, mr. dizl'r llmor. 
Poi , quI' n:hl "pnha, 1'11 rI ilmn O ('rmn, 
:lI pire e grmo, rornn [I tri te flor I 

O' me ":lI o snmnn. C> ao Ilnrmir dispprlo 
Por \,pr-II' prrln. com a ｲｴＧｮ｣ｨ｡ｾ＠ ptlrns. 
QUI' Tal no Dlunrln um ,ivrr amnrl:0 , 

Se sou o lril "O, n'e s(\ noite e cura 

. onhri um din.;o (!'1I lado úr!,rm, 
Cru,,1 vertilIl'm, mp nhrnzou o ppiLO, 
Sonhpi, perclo:l, foi illuslio , quprirla 
Dou-le nn vida, meu amor perfeito. 

\ 

Dezembro. 19,- 14, 
.. . ｾｅ｜ ﾷｅＮ＠

A no TICO . 

4! irginia !lcei!.l um corncão sincero 
• milar quero tua crença:oh 1. .. im!.., = isonha virgem que ellcontrei tão bella; 
ｾ＠ en Lil donzella de perfeiçüo st?m ftm , 
• nnocenLe anjo que sorri ventura 
ｾ＠ 8S. crenças puras do primeiro 8 or , 
• mllar quero tuacrrmçaoh I. .. Sim .. , 
ｾ＠ mar-le erofim 'Fom fervoroso ardor. 

. 
• 

ＧＬＶＵｯｾｲｩｰｨｯＮ＠

A pr!meira co'a segunda 
Coptna Ó éoração: 
E asave sa lidas 
E' a é ,da religião. 

Ã teroeir8 co 'a segu nda 
E' n!livel ao medroso' 
A g ' OfIa c' qa ｴｾ ｲ｣ ･ ｩ＠ ｲｾ＠
JI anlmr ao coral' 050, , " , 

I, • 

\ lt'rrrira. qllnrtíl .' IJuinta 
;'lS ｜Ｇｲｾ｜ＱＧ ｟＠ ncontrarlÍ.: 
E s tOlllar ｾ＠ n fi uMLu, 
i\.1 mil ica o ilchar.'s. 

- Ii COi\('EJTO. ) •. 

(Iunniln n ｾｩｭ＠ me ＨＧｯｮｾｩ､ｰｲｯ＠
Sinto de ｾｉ ＨＩ ｲｮｨｾ ｯ＠ () Ｌｲｲ ｾ ｩｴｯ Ｌ＠

Frnco e fi ulls i (·'(aurido 
ausco rcpo ll o no Irilo. 

14 - t Ii- Oezl'mbro 
lI', 

Charada em qual.r. , 

Producc;ãú brazileirD. 
. entimento muito nobre, 
Sou flag('1I0 terri,·pl. 
Synonimo de cobre . 

( 1I l1lrtllOclt de tSjj.) 

A decifração do logogripho do nu

mero antecedente é- camarada. 

A dccifrac;il.o da charada uo 11. antccl

dente ti Condecoração. 

CORRIGE:-iOA AO :-\. !J 
-a ). , pagina, L' columnn. ultima li

nha. oro vez ､ｾＭ beneficio -leia-se bene
fico . 

Na mesma pag .. 2;0 col. lin. 21 em vez 
de implora -leia-se inflora. 

Na2. co pago 1. li> col.lin. 40 em \'dZ de 
deyos aoenos-leia-sd d TÓS ｯｾ＠ accéntos. 

Na meslna png. li col. Un. 4i. , '8, em 
vez de -do que a bemaventurança '! leit
e - do que sejn n b8n,ficeocia I 

Na mesma pago coL :t" l ;o lin. ｾｭ＠
yez de - p r.-l jll-,e repararei! - • 
lin . seguinte em Vt!Z .lu - quando, leia-se 
quall o, 

T 'pographia do ｃｏｾＸｅ＠ ' ·..iDOR. 

rua do Ou"idQf f[llin'i1 da do fmpera

dor . 

J 

o 
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